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[bookmark: _GoBack]Esta apresentação discute o papel e os desafios da Universidade Popular dos Movimentos sociais (UPMS) como metodologia das Epistemologias do Sul. A UPMS não é uma universidade popular convencional, mas um dispositivo que combina o conhecimento nascido das lutas sociais, a arte que amplia o imaginário de transformação política e o saber que resulta de trabalho académico comprometido com a justiça cognitiva e a justiça social. Nascida em 2003 no âmbito do Fórum Social Mundial, a UPMS é um bem comum assente em três traves mestras das Epistemologias do Sul: a visibilidade e valorização de saberes e experiencias descartados pelo pensamento hegemónico, transformando ausências em emergências; a produção de uma ecologia de saberes através das aprendizagens recíprocas; e a criação de unidade na diversidade com a tradução intercultural.
Uma linha imaginária abissal divide o mundo entre o universo que respeita o cânone da modernidade e a enorme diversidade do mundo não eurocêntrico. O outro lado, mais do que irrelevante, é produzido como não existente. O pensamento abissal é, pois, responsável pelo enorme desperdício de experiência no mundo. A sociologia das ausências e das emergências assenta na transformação de experiências invisíveis em experiências emergentes que permitem ampliar o horizonte político e pensar utopias  a partir de experiências concretas. A ecologia de saberes é um instrumento epistemológico que substitui a monocultura do conhecimento científico pela diversidade de saberes que existe no mundo, nomeadamente no Sul Global. A ideia de coaprendizagens, tal como entendida no contexto da UPMS, assenta na superação do fosso entre ensino e aprendizagem e na horizontalidade entre académicos, ativistas e diferentes lutas sociais. A tradução intercultural promove o entendimento mútuo entre movimentos, organizações e académicos/as, aproximando-os sem comprometer a sua autonomia. 
A UPMS concretiza-se pela realização de oficinas cujo pronto de partida é o reconhecimento de ignorância mútua e o ponto de chegada é a produção partilhada de conhecimento. 
 
 
